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RADIO BARCELONA 
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i/éfffltf) 3 

* DE niL-xDIO-3AiíOSION^n E . A . J . - 1 

SOCIEDAD ESPESÓLA DE ItADIODIFüSlOlí 

VIEnHEo, 18 de J u n i o x94¿ 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

ó i i .— S i n t o n í a . - ÜQCIED^D SSEASQLA DE iyk2)I©ÍIl&SI0H, El 
CEI#01íü BAJ-VI , a ¿ s e r v i c i o de España y de su e á u d i i l o Fran­

c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy uuenos d í a s . Viva F r a n c o . A i n -
ba España . 

_ Ocoapanadas desde Xa C a t e d r a l de ^ a r c e i o n c i . 

- O r q u e s t e r.ode: (Dxscos) 

JÍI.X? OOiííáCIüláOS OOÚ RMpIO S A Ü I O S A I DE E S P Á S Í Í . 

J n . 3 ^ . w . _ _ VDES. DE OIH LA BMISIÓM DE HADIC . I && I! A. 

^ - M b i G a c o r u í : (Dxscos) 

bn # 40 Guíe- c o m e r c i a x . 

j<Jüñ+45 J^n t^s íó i s de ó p e r ^ : (Dxscos) 

yn. - - - Damos po r terminada, n u e s t r a emisxón de i<¿ mañana y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s liaste* xas d o c e , sx Dxos q u x e r e . S e ñ o r e s r a -
a x o y e n t e s , muy Dueños d í a s . SOCIEDAD ÉSPif&k* DS jiid)IQDIFíJSIíL, 
. [ISOEA DE BAHCÉJJOHA E A J - X . Vxvct F r a n c o , Arr iba, España , 

x ¿ n . - - S x n ü o n í c . - SOÜIED^D BSPASGM DE i-^DIVDl&JSlúú, ÉSISQBA DE 
i E a J - x , a i s e r v i c i o de ^spañeü y de su üctUdxxXo F r a n c o . 

S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . ? i v a F r a n c o , A r r i Es*. 

- Campanadas desde i a C a t e d r a l de Barce lona . 

- SERVICI ...EOitüLOGIGO N*CI01ff Ü L . 

x¿ia.0:> Dxsoo a e l r a d i o y e n t e . 

x"2ii.3^ Emisxón: "Viena e s a s í " : ( D i s c o s ) 

X2luí>í5í x^oxetxn i n f o r m a t i v o . 

X i 3 h . — "Los Glavexes f i , de S e r r a n o , f r agmen tos : (Dxscos) 

x3h.¿ü G0HBG2A [OS Obú EU3ÜCQ SA £ íf£ ¿B BSPAilA. 

13^*35 AOAtíAS VDES. BB QIB L ¡ M Í s M BE RABIO IJAOIONAL DE ESP...- , . 

- x>¿*nda M u n i c i p a l de SevixXa: (Dxscos) 



LUIS RüVIRA Y SU ORQUESTA 
-. 

Dis U J t t a i » 1945 

Emisian desde e l e s t u d i a de üadia ^ a r c e l a n a 

P R O G R A M A 

a -
S'.VITÍG SCiBRE IA MARCHA Waady Hermán 

LA CLAVELCIiA Q u i n t e r a , Leen y Quiraga 
LUISITA CALLE J ^ ¿ ^ / , ' ^ _ _ { _ 

TIC 1 Olí DI AM©R Vicen te Gal iana 
R/v; J a s é C a s t r a 

H«AICE BE LA STRA Q u i n t e r a , Leen y Quiraga 
—. <tu¡u£i OUk, -

ADICS AL 300GIE Maria 
A r r e g l a de J a s é C a s t r a . 



Ofr/iW) 6 
- i i -

Kó-3ia.50 Guía comerc i a l . 

*13n.55 Sigue: Bcoida Municipal de S e v i l l a : (Discos) 

KJ-4-Ü.— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l de i d í a . 

>£4Ii#Gi Actuación de l a Orquesta Luis Éovira y l a cancionis ta . ^u i s i ­
t a jÉfc<&a£le: 

£L4h.20 Griiíá comerc ia l . 

Í42x*2i5 Programa Vaciado: (Dxscos) 

^14ii#3Q COlTEü Jb CON SADIO SACIQKAIi DE Í S P A S A . 

^ i 4 n . 5 0 ACAIÍAÍÍ VDES. DS OIK IÁ EMISIÓN DE EADIO NACIONAL DE ESPAKA. 

- "La Serteralá '4 , de Vives , fragmentos: (Discos) 

y i^ í i .15 Emisión: "Cocina s e l e c t a : " ^ V u ^ W ^ ^ yu* 1 ^ 2 U U A ^ ^ 

(Texto iiojc^ápx^rte) P O ^ L ^ 

A ±5 i i . iÜ Solos de v i o l í n : (Discos) 

Vxo„ # 30 n J r ó n i c ^ de Expos ic iones" , por D. Antonio P r ^ t s : 

(Texto iiO^a a p a r t e ) 

yk51i .40 Solos de p i a n o : (Discos) 

N / I 5 1 I # 4 5 "RADIO-FÉMIHA'' , a cargo de Mercedes fer t u n y . 

(Texto hoja a p a r t e ) 

Stif¿¿r - Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes Hasta las cinco y media, si Dios quiere.. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESíANGIa 
RADIODIFUSIÓN, BMISOEA DE ¿ASOEÍ -AJ-X. VIV~ Franco. AÍTI-
ou España. 

1711.30 Sintonía.- SOGIEDAD ESPAÜGÍ^A DE ^DIODIFÜSICN, EuiSC i JE 
JEIÍÜHA EAJ-I, ai servicio de España, y de su Caudillo 

Franco. Señores radioyentes, muy Suenas tardes. Viva Fian< 
co. ̂ rriba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 



(iiíKW) 6 
- ni -

^ \ i ' / n . j O CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÍSA: (Emis ión en l e n g u a 
i r o j i c e s a ) 

j . 0 . 1 . — ACAX>AN VDES. DE OÍR L^ JÉíIStON DE SABIO lACI 
en l e n g u a f r a n c e s a . 

- "Carmen" , de ^ i z e t , f r a g m e n t o s : ( D i s c o s ) 

I 9 i i , — " C a p r i c h o i t a l i a n o " , de T s c h a i k o w s k y , p o r O r q u e s t a c o s t ó n 
P r o m é n a d e : (Dxscos ) 

i y h * ¿ 0 " R a p s o d i a n* 2 " , de l a s a t , p o r O r q u e s t a S I Ü I Ó Í U G U , de ELÍ<*~ 

d e x i x a : ( D i s c o s ) 

x y n . 3 0 CONECTAMOS CON R A D I O NACIQNAL DE I S P A S A Í 

x y n o O ACAÜAH VDES. DB 0IB LA EJÍI.SIÚli DE fiABÍI 

- T i t o S c h i p a : ( D i s c o s ) 

2 0 h . — CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE E S P A ^ A ; ( a m i s i ó n p a r a E u r o p a ; 

¿Oü .30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE R A D I 0 2 Í £ S & Í : £ 5 Í NACIONAL 

DE ESPA CÍA . y.fiL /) • i 
f ite*ré^s^-£^ ( D i s c o s ) ZMATJI^Q AJ^JXSL '^tA^jL^Wé 

f ) 2 0 i i . 4 0 S i g u e n : F r a g m e n t o s de p e l í c u l a s : ( D i s c o s ) ^ . yKü^vuAjdL 

N ^ ¿Oiu45 " R a d i o - D e p o r t e s " ; 

¿Orí.50 Eoxstrots característicos: (Discos) 

Ye OLJI tpj 

¿ J . Ü . — Horu e x a c t a . - SERVICIO MBTE< DÓSICO 

V ¿ m . é b ¿OS 3UIK,.. - )S DE GÍBBtffiA ¿ JZ: a c t u a c i ó n d e l t e n o r 
lue l P a r t a g á s : Al p i a n o : - l i t r o ; O l i v a : 

"G-IL i . d i n a s " - - : e r , 

" S e r e n a t a " - o c i i u o e r t 

"Oan/50 de j i n e r s " - L o n g a s . 

V" ¿x i i . 30 "Música, de l a s A m é n c a s : ( D i s c o s ) 

Q ¿ m . 4 2 A i r e s r e g i o n a l e s : ( D i s c o s j 

Ni ¿¿n.Q:? C-uío. c o m e r c i a l . 

0 ¿ 2 i i . x Q " B r i s a s c a n t á b r i c a s 1 1 : ( D i s c o s ) 

¿2Í1.15 eOHSCÍÍ^iíOS 3C JIC \ B£,gSPA$A: 

¿2b#45 ACABAN VDES. D U LSIÓN DB DI 



(i/6/rtWJ P 
- IV -

22h*45 x t e t r ansmis ión desde e i i . J Í O de l a Música3 4^ y úxtxráo 
.••ncierto de P r i m a v e r a , por l a O r q u e s t a m u n i c i p a l de ¿ a r -

celoncu, bajo l a d i r e c c i ó n d e l . . .o. Eduardo Toxdrá: 

¿41i.3w / . * p r o x # / Damos por teriiariu.aa n u e s t r a emxsxón y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s n a s t a l a s ocho , s i Dxos q u x e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy ouenas no enes* SOClES-aD B 01¿a DB Rj£DXO< 
DIFüoIÓlí, BI»OB£ SAJ- íé Vive g r a n e o . ^ r n o . 
España» 



PROGR 5C03 

4 L^S 8—H V i e r n e s , l de Ju r io de 194-5 

C iST¿ K0D3 . 

2 ) P . Z i n . l - - * • » i ORILLáS ..ZUL" v a l s de S to l z 
2 - X " ÜiDRIDDSl 1 , , i" de "arbach 

l ) P . Z i n . 3 — " . T U . ^ I T A " de Rodé 
4 - < *• Í ' I .v R BPERA" Tale ce Rodé 

3 ) P . Z i n . 5 ^ ! ^TTICO» de L a ^ a r 
6 - 2 •' ,3 T -0» de Melichar 

i. LAS 6'30— H 

MÚSICA CCRAL 

13)&.CorfXT-- ¡* OCBLX ' de Jannequir, por Orfeón de -celosa ( 2 caras) 

L 6 ) G . C o r f . S ~ " i i DE !>" por Coro y Orq. ( s) 

8*^5—H 

FArTáSI . 3 .'SHA 

3 9 l ) G , 3 . 9-X s e l e c c i ó n de ¡ I iRTA" de ?lotow por Grar Orq. de 1= era ( 2 c) 

25*0a ,S . 1 0 - i n f a n t a s l o de Ü [A 3." ! ?FLY" de Puc e i ~ i por Ore. 1 x e k /eber 
' ( 2 caras) 

; * * * * * * * * * * 



PROGRAHA DE DISCOS [1'lblllVS) ? 

A LAS 13—H V i e r n e s , ! de J u n i o , 1 9 ^ 5 

DI3D0 D3L RADIOYMMFE 

* 99)P.B.E«1— " LlAMOLarE'» pasodoble de Legaza por Ricardo Rovira F su Orq. 
( l e ) S o l . po r P i l a r Montagut 

I 

1250)P# 2-*X« KÜKYH f o x t r o t de Azagra por Tejada y su Gran Orq* ( 1 .e) S o l . 
por Joaquín López 

' 176)G. 3—^» AYt ATf AY..H de Pérez por Miguel F l e t a ( 1 c) S o l . pr Mont­
s e r r a t Muñoz 

l l 6 9 ) P . *W-¿ • AtfTES D3 BAILAR.* DETay TOCAR11 f o x t r t de Mep e l por Orq. Bizarros 
( l e ) S o l . por Andrés Rodea 

l ) G . S a r . 5 ^ ,f
 JOOTIITA11 sardana de Se i ra por Cobla Barcelona ( l e ) S o l . por 

encarnación Fuentes 

273)G.S. 6 - 4 ^ MÜ3ICA CBLSSTIAL11 de S t rauss por Orq. Filarraonicacie Vie n a ( l e ) 
Sol* por M§ de l o s Angeles Canto 

159)G« 7H©ftuo de " EL ASOMBRO US üAMASCO" de Luna por Ofelia Trje to y Mar­
cos Redonda ( 2 c) S o l . par R i t a Rupí 

* * * * * * * * * 



PROGRAMA DS DISCOS (ll6(Wt$) /O 

Ir.3 13—H Viernes 1 de J u ^ i o de 1? 

f ragmentos de " LOS GLEVL 
de RAvO 

I n t e r p r e t a d o por : 
\v iXi .BIAGH 

Coro y Orq# 

álbum) X l — 

SI: 
Ob— 

"Dice que se v a . . " 
"Dueto" 
'•Teriga muy buenos d í a s " 

.ie t e impor t a que r-o r e « g a " 
"Intermedio •' 

u j e r e s " 
"Por que vue lve l a c a r a ? " 
" F i r a l " 

hemos r ad i ado tre - t o s de " LOS ;3" de Serrano 

A L.iá 15*35—B 

Bar I I C I P A L 1 .TILIA 

6 7 ) P . R . A ^ 9 -
0 1 0 -

" H - ¡RA" de Fo^t 
" CÓRDOBA F..--D V--UIL3 ! LUC J*TA" de Fowt 

lO ' -OP.^ . -nX 1 1 " - • CÁDIZ" p a s a c a l l e de F o n t ( 

• 13'55-K 

s igue 

7 8 ) P . l . i n 0 l 2 - - " - TOí ' p a s a c a l l e á e ) F o r t y de Anta 
0 1 3 - a -t t i . PLAZA 33PAÜOLA" pasofioble ( 

/ * * * * * * * * * / / - • 1 •— » 
/ 



(ifclrtvr) /) 
PROCLAMA :. . ECO3 

A LA3 14— H V i e r n e s , 1 de Jun io de 1 ^ 5 " 

PROGRAMA : Ü D O 

é 2 2 ) p . ü l ~ •' TU -- ¿BRE" canción de P e ^ e l l a ) 
O2— L FLORERO" o a r c i ó r ¿e Pe^ e l l a ( 

112^7)03— " -OCHE SIw ESTRELLAS" tawro de Valdes) 3 . Bianco y su Or¡ . 
0 4 - - ¡ BB3TIwOM de Biseco ( 

l 6 5 ) P . o 5 — B a i l e de p a l o s * de " LA ! ,. DE LA ALOUERIA" de H o n o r i o por 
Coro • y Oro . ( 1 c a r a ) 

483)P.Cb-_ '• BDS0« de - ibas ) Conch i t a Superv ía 
C 7 ~ " CAjüQO DE TRAC-I-ER3" de Segar ra -Longás ( 

47589)08— dos f ragmentos de " SL OOMDB DE LüXÜ! BURGO" de Lehar por Johanne 
H e e s t e r s ( 2 car&s) 

A LAS 1 4 ' 50— H 

fragmentos de " LA GENERALA" 
de VTVES, PKRKD? Y PALACIOS 

I n t e r p r e t a d a p o r : MATILDE RQ33Y 
RCE !S ¡ASAS 
ILIO 7S-DK2LL 

Coro y Orq. 

I b u n p l -
0 2 -
o3-

Ira yo en l a c o r te " 
"Es Un muñeco e l a r l e q u í n " 
"Dúo" ( 2 car Í S ) 

HXXUDBXX ( s i g u e a l s s 15—H ) 

* * * * * * * * * * * * * * 



PROGR ! ,003 (ifctftVS) JZ 

A 143 15--£ Fierres,1 de Jurio ce 19^5 

sigua fragmentos d& H LA G ' d e Vives 

albura 
y 9 

!,Te f l o r e s " 
B ñora , señor; 
Legó la hora" 
ue b a i l a noche" 

Hemos r a d i a d o fragmentos de " L«. GSMEB ,n de Vives 

A Lia 15' bl-•H 

SOLOS DE VTOLIv 

-TCVATTI ( v i o l i n i s t a ) y TORCIí (Qrga«i«t 

120)P . I .$ t f? — " Ijfl ! - :!5ZZD" de Provos t 
X6— " CERC . . ILO LAGQ« de ,es 

y¿~ 

BP XIST 

" SL CÉFIRO» de Hubay 
" VÍ4LS A¿UL" de Drigo 

' \L L«3 15 40—E 

SOLOS 03 PIANO 

RICARÍX) VTfíJS 

1 ) G . I . & 9 ~ " SL ] . ES! •,.:;...,o: i" de Blancafo r t 
1 0 - - 'i üiflA T*RDE E>T GRA ." ¿e Debussy 

* * * * * * * * * * * * 



PROC-... , . 1 3 0 0 3 \U*l'rrJj /3 

t LAS 18— H V i e r n e s , 1 de Ju^ io de 19^5 

fragmentos de " C :?T" 
de BIZiüT 

I n t e r p r e t a d o p o r : áSaSLlipO 
A.UROBA BO U)BS 
I - ni 
IRMA MIOvj 

LCCHZ 
BHJTTO i l 

Coro y Orq # 

a l b t o ) ;TQ I 

1-4/"Obertura" 
2-4/ "Relevo de l a guare. 13. " 
3—i "Coro da l a s c i g a r r e r a s " 
4-jíj ^Haba-era" 
5-n "Queto de l a c a r t a " 
6— S e g u i d i l l a 1 1 

JO I I 

f íCancióp g i t ana* 
"CanCior de l toeeador" 
"Romanza de l a f l o r " 

ACTO I I I 
S ? . 

10— "^r ia de Micaela" 

• wTO IV" 

11— sce^a de l a muerte" ( 2 caras ) 

Henos radiado f ragraen tos :e í? ' d e Dizet 

(3e ruega dar entrada y sa l ida a cada ¿*.cto) 

* * * * * * * * * * 



P ! DI3CÍ 

i 19—H V i e r n e s , ! de efttnio de 19^5 

. I : H) IT ."O •• 
de TOmH " I 

p o r Crq.. Bos to n Pro 

270)G.a . 1 
271)G,3 . 

( ^ c a r a s ) 

A láa 19 ' ao--

" h - n r . 2» 
de LI3ST 

p o r Orq . 3 i n f o n i e i s l f i a 

13) - ( 3 c a r a s ) 
V . 

SÜPJ PO 

*^V> 

STÍÜTSS 

p o r Orq. F i l a rmónica 

1^9JG«3, 3 — ( 2" c a r a s ] 

3 1 ° ' 50— II 

TITO SCEE] 

'589)G. ^ * . » ] . . . . 3„r JUSTO" c a - t o JE t r i ó t 
4 " rc ' -uti 

ico de 
i le 

^^1 <^^* ^^^ ^^^ ^^^ ^ ^ ^^* ^^* ^v" ^ ^ ^ | * ^ t* ^ P *^^ ^^^ ^^^ 



PROGRAMA. DS DISCOS 

A LAS 20'30— H Viernes,! de J^io de 1^5 

FRAGM&T-DS DS PELÍCULAS 

M7679) 1— dos fragmentos de » PEQU^A CaSITA'» de Leux por Orq. ( 2 c) 

A LAS 20'H-O—H 

r s i g u e 

20 - dos f ragmentos de « FRa.vClSCAM d e J a r y per Michae l J a r y y Orq 

( 2 c a r a s ) 

A LAS 20'50—H 

; FOXTROTS CARACTERÍSTICOS 

2823) 3 — " ESKÁPAEEtT't f o x t r o t de Arr,dt ) H a i r z Wehner y su Orq. 

M— " LOS DOS TRICEOS" f o x t r o t de BruynS ( 
- r7^ '>/ 5— " » . ^ B , £ LT.i. A LA DERECHA" f o x t r o t de S i e g e l ) ' p o r o r q . 

6— » UrrA MUJER POCO ROMÁNICA» f o x t r o t de Rehs ( 

* * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS ( / / V / / 7 W / / £ 

A IAS 2 l 'd5—H V i e r n e s , ! de J u n i o de l$M-5 

MÚSICA LIGERA ESCOGIDA 

n 7 2 0 5 ) l-H tt
 C^TCIOÍT DE AMDR DEL VTDLI*T" de tfinkler ) 0 r q 

24£ '» BAJO MUY BAJO» s e r e n a t a de S t anke ( 
Harta 3u3Cli 

47528) i & » GAVOTA» de ¡frinkler 
y%~¿- " MI*rU3T0» de Boccher i r , ! '( 

) po r Mario Traversa 

A LAS 2 1 * 4-5—H 

AIRES RBGIOwALSS 

1 4 7 ) P . R . A T > . 5 * « - " POR EL MARDITO DINERO" fandangos ota ) j u a T , i t o Val derrama 
bAi 9 DE S A F VSRmiDQ A CADIZ" a l e g r í a s ( 

2 8 ) P . R . A r « 7 ~ j o t a de « T-TOBLEZA BATURRA" ) por F ranc i sco Caba l l e ro 
8— » JOTAS POPULARES" ( 

5 ) P # R . G a l # 9 ~ " ^!A^TECER-AIRISTOSf, c a r e i o n e s g a l l e g a s ) Coro Típico 
10— * BARQCI3IR03 DS RIVADAVIA* c a ^ í o * ga 

^ ) P . R . B a l # l l Í ~ • JOTA BALSAR» 
12— 9 BOLEROS TIÜBTDS M A I L O R Q Ü I ^ Í S » 

g a l l e g a ( Sa layos 

P r o f e s o r e s de l a Ba^da Vta* 
n i o i p a l de Barcelona 

* * * * * * * * * 
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PROGRA"ü. DE DISCOS 

4 LiS 22'10—H V i e r n e s , ! de J u ^ i o de 19^5 

"BRISAS CáíTTABRICAS '» 

1 0 ) P . R . A s . l W " MELODÍAS DEL wflHTB" de A l b e r d i ) Loa chimberos 
24-í H v> T MORENA" ca ncior , p o p u l a r de A l b e r d i { 

A LikS 22*ii-5— H 

StJPLEMS?iTO 

f ragmentos s e l e c c i o n a d o s de ,f AÍDA11 

de VERDI 

I n t e r p r e t a d o por : MARÍA CAHLfrrA 
AROLDO LITTDI 
ABAflGI-LOMBABDI 
TATTCREDI PASERO 
BACALOwI 
ARMADO BORGTOLI 

Coio de l a S e a l a de Mi lán 

co n l a Orq. SinfOnfc a de Mi lá n * 

álbum) ACTO I 

l - ~ ,fSe que l g u e r r i e r io f o s s i H 

2— f ,I s a c r i nomi t f 

3 — "Passento F tha t t 

4 — « "prume c u s t o d e v ind i ca f l 

\ 

ACTO I I 

5-f- "Chi mai f r a g l i i n n i e p l a u s i " 
o— f,Coro y g ran marcha * 
7*— SPento Amonaslro,, 

ACTO I I I 

8— «Dúo del vilo* ( 2 caras) 

ACTO IV 

9— "SlvatdL dunQuew 

10—/«A l u i v i v o » . • . l a tomba11 

1 1 — «o t é r r a addio , f 

Hemos r a d i a d o fragmentos de rt AIDAH de Verdi ) 

( Se r u e g a dar e n t r a d a y s a l i d a a cada Acto) 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



íiaUHAw ASTB EL kISROPCSO ((íbllW) 

LOCUTOR 

PRADA 

CELIA 

CELIA 

PRADA 

CELIA 

PRADA 

Radio Barcelona.Se encuentra en nuestro estudio la genial artista 
Celia Oatnez a quien MJÉanpafie se le rinde un homenaje en esta su 
temporada de despedida,Con ella,y con tal motivo,nuestro colaborador 
José Andrés de Prada va a celebrar uno de sus interesantes reporta­
jes. Escuchémosles. 

...Y un dia,en el flujo y reflujo de las mareas, se encontraron en la 
inmensidad del Océano,dos olas.Llegaba una de ellas de las costas 
que baña el mar del plata,y Tenía la otra de lamer los acantilados 
en los que rompe sus cenefas de espumas el mar Mediterráneo.Y la que 
llegó de America dijo a la que iba de España:*¿No habéis oido cantar 
allí a Celia Gamez? Es una porteñita linda, con apenas quince abriles 
en la cuenta de sus años,unos ojos intensamente negros y una TOS que 
matiza dulcemente las cadencias criollas" Volvil la ola de alia a to­
mar su rumbo,y la de aqui,picada ya en su curiosidad, ouiso seguirla, 
desviando el suyo,y llega hasta el Plata con ella;allí se fundieron 
las dos,y acaraColandose junto a la quilla de un barco,al que había 
subido,como al conjuro de la voz de las olas,la artista porteña,die­
ron impulso a la hélice y acunando suavemente al navio,dejaron en 
tierras españolas su deliciosa carga.Celia Gamez acababa de sentar 
sus reales sobre un suelo y bajo un cielo oue habian de ser alfombra 
y palio para sus triunfos* 
uon el esplendido bagaje de su pimpante juventud hace Celia su pre­
sentación en el teatro Romea de Madrid,escenario prestigiado por las 
primerisimas figuras de las variedades,y allí ae apunta el primer 
tanto en la partida de sus éxitos. 
Vamos a ver,Celia ¿que impresión le caus6 su primera salida a escena 
en España? 

LA QUE ME SIGUE CAUSANDO Y YO CREO QUE ME CAUSAR! SIEMPRE:UN GRAN 
RESPETO AL PUBLICO Y EL TEMOR DE NO ACERTAR A CORRESPONDER A SUS 
GENTILEZAS. 

PRADA * Bueno,pero...¿y aquella noche del "debut" en Madrid? 

m ¿AQUELLA NOCHE? NO ME LO PREGUNTE PORQUE YO MISMA ME LO ESTOY PRE­
GUNTANDO DESDE ENTONCES Y NO SE QUE RESPONDiRME. ¿MIEDO?¿¡tf© ¡NFIANZA? 
¿TSáOR? ¿SEGURIDAD? fDI TODO UN POCO! 

«i En aquella época solo cantaba V. tangos ¿verdad? 

* ¿Y COMO NO,SI ACABABA DE LLEGAR DE ALLÁ Y 

» Ha cortado Celia la frase,y en el silencio de es$os segundos oarecen 
desgranarse sus recuerdos de •alia",como ella dice:la nana dulce y 
melodiosa,quizas a ritmo de tango, con la cue la dormía su "viejita" 
las canciones infantiles en los corros de niñas de Palermo,tal vez 
también con cadencias de tango;la primera ilusión que se abriá en su 
alma y florecié en ella al acariciar su primer sueño de mujercita... 
Y siendo, como es, tan hermoso evocar ¿porqué no volver a dejamos oir 
una de aquellos tangos con que se inicia su vida artistica?¿Quiere 
complacerme,C*liatcantando u n o d e «lio»? 

CELIA ~ . . . . iJUA. (TANGO POR CELIA GAMEZ) 
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CELIA 

PRADA 

CELIA 

• La porteñita linda se adueña de los -públicos españoles que,desde 
entonces,la colocaron entre sus artistas favoritas;pero Celia es 
inquieta,no se amolda a lo rutinario,gusta de espigar en los cam­
pos del arte,y un dia los carteles del Eslava madrileño anuncian 
la presentación de Celia en una nueva modalidad:como estrella de 
fevistas.¿Recuerda el titule de la primera que interpreto? 

Y USTJiD TAüBIM HA D£ RJCORuARLO,POHQÜB SiA SUYA: "LAS BURLADORAS*. 

Su buena memoria ha querido tener una gentileza para mi,que yo le 
agradezco sinceramente;tiene V. razón,su primera revista fue "LAS 
BURLADORAS",pero su primer gran éxito revisteril fue con "LAS CAS­
TIGADORAS*^ la que siguieron esa serie de creaciones que culminan 
en los números musicales oue V, populariza rábidamente:el "Pichi", 
"la de los nardos",la "Lola"....También sería grato para nuestros 
oyentes escucharle a V. de nuevo cualauiera de esos números y,nue­
vamente, acudo a su amabilidad para decirle:¿cual de ellos quiere 
V. dejarnos oir? 

íSCOOALO V.PORqUü ASI JIO S¿ ENFADARAN CüNkIGO LOS AUTORES. 

Pues sea»•"La Lola".¿Le parece? 

A SU GUSTO. 

PRADA m Maestro Benlloch ¿quiere V. acompañar a Celia esa canción? 

(CAKÜIOS D£ "LA LOLA" POH CiáLIA GAtóüZ) 

¿Porqué hermanan tan bien,en estas interpretaciones de Celia,su 
dulce acento criollo con el desgarro chulón y castizo de las muje­
res madrileñas? Lo que sería desacorde en otros labios es en los 
de Celia una gracia mas que añadir a la que ella pone en la inten­
ción de la letra y a la que tine el ritmo de la música.Quizas sea 
ese el secreto de sus éxitos interpretativos,ya aue Celia,pese a 
su larga estancia entre nosotros,no abandona el dejo melodioso de 
su habla argentina.Y esto,que en la comedia o en el drama,restaría 
méritos a la actriz -tenemos entre nosotros a una faraosisima,hablo 
da la eminente Lola léembrives, argentina atmbien como Celia, que así 
lo entiende y practica en la escena aunoue no en su charla particu­
lar - en la revista es un atractivo mas,y el es,yo asi 1© creo,uno 
de los factores de los éxitos de Geli^ Craüiez. 
De Celia (iaaaez,que paso u* la revista a la opereta, en ese espigar 
de sus inquietuaes,y oue rn la operets ha lograao su mas definitivo 
triunfo creando un genero en el oue nadie puede rivalizar con ella. 
De como ha acoplado su arte a eso genero y de como le reviste de 
una grandiosidad esoeotacular,son buena prueba esas obras que lleva 
como bandera.ÉSJdWKIkXfcjUUn lujo en la escena inusitado;un gusto 
exquisito en el montaje; una plasticidad en los cuadros y una armo­
nía rítmica en las evoluciones,a mas de un admirable conjunto de 
artistas, habian de ser garantía del éxito oue acompaña a Celia. 
Y ese éxito le corresponde oor entero -porque ella lo es todo:pro­
ductora, creadora, directora de escena.... 

CELIA • Y A ViüES HASTA TRAMOYISTA, QÜi, Y-- ME HA OCURRIDO. 
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La g r a c i o s a i n t e r r u p c i ó n ¿i p i é para una pregunta aue e s t á en l o s 
l a b i o s de todos sus admiradores :¿porqué estando en l a p l e n i t u d de 
de su s r t e , d e su r i d a y de sus t r i u n f o s , a n u n c i a su r e t i r a d a de l a 
escena? 

PORQUE CONTRA LO QUE MUCHOS PUDIERAN CRSBR SOY UNA MUJüí ENAMORADA 
DEL HOGAR,Y DEL MÍO JDISFRUTO TAN POCO! ADEMAS,NO QUISIERA QU¿ FüiRA 
EL PUBLICO ¿áL QüiS ME RETIRASE. 

PRADA » Esa objec ión hágase la V. d e n t r e de v e i n t e a ñ o s , c u e , p o r aho ra ,y por 
mucho tiempo t o d a v í a , C e l i a es Cel ia y segu i rá s iéndolo pa ra su pu­
b l i c o . 

CELIA ~ AD3KAS.... 

PRADA a No,no busque V. justificaciones a lo que no lo tiene.Repito mis pa­
labras de antes:está V. en la plenitud de su rida,de su arte y de 
sus triunfos. 

CELIA * SI,PERO.... 

PRADA * Pero ¿quiere V. demostrarlo desde aoui? Maestro,tenga V. la bondad 
de acompañar a Celia uno de sus últimos éxitos,el mas destacado nu­
mero de *FIN DE SEMANA11, su ultimo estreno y la obra conque mañana 
celebra Celia su homenaje en el Cómico.Si,si,no me aire con ese 
mohín,oue hablo en serio,y cante,cante,que a nuestros oyentes he de 
deleitarles oiría de nuevo. 

(CANCIÓN POR CELIA GAMJSZ) 

Y ahora,Celia,y tras esta aseveración de cuanto ya he dicho,ouiero 
hacerle a V. una pregunta dividida en dos:¿cual ha sido su mayor 
alegría y cual la pena mayor que ha sufrido en su vida artística? 

CELIA m MI MAYOR ALü£RlA,LA DE HABffl TRIUNFADO EN B3PANA Y SABKRME TAN <jU¿-
^IDA DE SU PUBLICO;MI MAYOR DOLOR...HAN SIDO DOS Y MUY ¿>EGÜlJÜS:LA 
MUSRTli,Li¿rO¿ DE £LLOS,DE MI PADRE Y DE MI VlfiJITA ADORADA.SOLO EL 
AMOR DE LOS QUí, MS ROD£AN,Y HOY SOY PSLIZ AL LADO DIL HOMBRE (¿JE HA 
UNIDO SU VIDA A LA MÍA, HA PODIDO MITIGAR DOS GGLP&S TAN RUDOS COMO 
LOS QUE EN TAN BREVE ESPACIO DE TIEMPO U SUFRIDO.POR ESO QUIERO IR 
ALLÍ, PARA ESTAR MAS CERCA DE SU RECUERDO Y SENTIRLOS MAS CERCA E 
MI. 

PRADA * Otra ves parece que tiene palabras el silencio que ha seguido a esta» 
ultimas de Celia.Le han salido del corason y a &L vuelven para reco­
gerse con la emoción del recuerdo.La actrix bulliciosa,inouieta,dina 
mica,que llena el escenario con su gracejo y su alegría desbordante 
y contagiosa,tiene en estos momentos encristalados loe ojos y he en­
viado lejos,muy lejos,cortando risos de espumas y combas de aire,la 
oración de ese silencio a la tierra que la vio nacer y a la que espe­
ra llegar pronto para estar mas cerca de los que fueron suyos y hoy 
son de ella. 
Pero Celia volverá;su despedida no sera un adiós para siempre;ha echa 
do raices de afectos en el suelo de España,y aunque el deseo y la vo­
luntad quieran atarla allí con los mismos lazos cariñosos y emotivos, 



y a caá voluntad. 
....y un dia,en el flujo y reflujo de las mareas,volverán a encontrar 
se la ola que baña el mar del Plata y la que rompió su encaje de espu­
ma en las costas del Mediterráneo,y,vueltas a fundir en una sola,se 
acaracolaran de nuevo junto a la cuilla de un buaue anclado alia,y dan 
dolé,como antaño,impulso a la hllice,nos traerán otra vez a eata Celia 
tan nuestra ya,cue no sabrá ni podrá vivir lejos de nosotros. 
He de terminar el reportaje,pero no quiero hacerlo sin obligarle a de­
cir una sola palabra,una tan sole,prro que valdrá,viniendo de labios 
de ella,por todas cuartas quedan dichas.¿Verdad,Celia,que si,que volve 
rá y muy pronto? 

CELIA 

PRADA 

LOCUTOR 

SI. 

Ya es bastante.Gracias. 

Radio Barcelona.iia terminado el r epo r t a j e "FIGURAS ANTB B. MICRÓFONO" 
celebrado por nues t ro colaborador José Andrés de Prada con l a gen ia l 
a r t i s t a CKLIA GAfcSZ.Radio Barcelona agradece l a gen t i l e za que oara 
con nues t ros oyentes ha tenido,un» ves mas,la s in par e s t r e l l a argen­
t i n a a quien mañana se rend i rá homenaje de admiración y cariño en e l 
t e a t r o Cómico donde actúa con el exi tdd-e siempre. 

í 



TBIISIO-T COCÍ KA EL ~CT A 

( Dia 1 de T i n t o , ¿at a l a s 15*15 n . ) 

UJÍTOITIA 

LOCUTOR; 090DTA 3"^CTA 

LOCO \ ; ZK eraision que todos n u e s t r a s r . t e s escuchan con adrado. 

LOCUTOR: Y que l a Bodega Mallcaquina, r e s t a u r a n t e del 3AL0?Í ROSA, of rece 
a l a s señoras / s e ñ o r i t a s que nos favorecen con su a t e n c i ó n . 

LOCUTOR*: * ! asado es nn p l a t o t an ant iguo como l a humanidad, y de una 
s e n c i l l e z t an grande que c o n s t i t u y a d«j por s i misma, l a ma­
yor d i f i c u l t a d p-.ra l a buen;, jreparación. 

LOCUTOR; He aatt í a lguna* recomendaciones ú t i l e s : 
LOCUTOR*; ffo debfc a s a r s e con carbón e r a l , ya que e s t e de ja en l a 

carne c i e r t o sabor m e t a l i c e * 
LOCUTOR* No es conven ien te poner a a s a r l a carne sobre una p a r r i l l a fr i?s 

e s t a debe c a l e n t a r s e prev iamente con t i f i n de que l a carne no 
ge quede pegada a e l l a . 

LOCUTORA: No debe s a l a r s e l a c&rne b a s t a que e s t e a sada , yuta* de l e con­
t r a r i o , se foxna ana a g r i l l a que l a p i d e e l asado re&ula r . 

LOCUTOR; I I asada p e r f e c t o úxxx.\nxsajaat se conaigue a t en i éndose a l a s 
s i g u i e n t e s r e g l a s : La c a r i e , p u e s t a en l a p a r r i l l a , se co loca 
pr imero sobre e l fuego f u e r t e . Se l a de ja un i n s t a n t e y , s e g u i ­
damente, se l a a l e j a b a s t a e l punto r e q u e r i d o . 

LOCUTORA: Una vez l a carne se ha cocido h a s t a l a i-iitad de su g r o s o r , se 
l e ds l a vue l ta* 

LOCUTOR: Cuanto mas grueso sea e l pedazo de carne que se a s a , mas l e j o s 
h&y que p o a e r l i de l fuego, y v i c e r v e r s a . 

LOCUTOU: Cu v i t o MUÍ a r e s a t i t a es l a lefia o e l carbón v e g e t a l , t a n t o iaás 
sabroso r e s u l t a e l a sado , sobre todo cuando una go t a de g r a s a 
cae sobre e l fuego y se inf lama. 

LOCUTTR: L4 l lama produc ida por e s t a g o t a de gr-¿sa e s l a que da e l punto 
de quemazón que hace d e l i c i o s o un xsá a sado . 

LOCUTORA: ^ s t a s i n s t r u c c i o n e s exp l i c an e l porque de que siempre nos p a ­
rezcan mal e x q u i s i t a s l a s c o s t i l l a s que acune asamos en e l 
tampa cuando vamos de ¿ i r a * 

LOCUTOR: La razón es que se s u e l e emplear l e ñ a de p i n o , y l a c o s t i l l a , 
e n s a r t a d a en e l consabido p a l i t o , se co loca i n s t i n t i v a m e n t e a 
l a convea lan te -d i s t anc ia , a l l í < Le l a s l lamaa de l a l e ñ a y de 
l a g r a s a d e r r e t i d a puedei s e r mas b e n e f i c i o s a s p a r a e l buen 
sabor . 

LOCUTOR4:¿Un sa lón de te que s a t i s f a c e a l a c l i e n t e l a iaas s e l e c t a y 
e x i g e n t e ? 

LOCUOR: SALOJí ROSA. 

LOCUTORA: Wk Salón Rosa ofrece un s e r v i c i a esmerado en un a- te ar is tó­
c r a t a / -^n Un l o c a l donde todos l o s d e t a l l e s son de l mejor 
g u s t o y e l e g a n c i a . 

LOCUTOR: Un tapecabla r e f inamien to mmjkÁmámmjúuuL^JULaikiaa, hace del 
S4L0 )SA • ! l ^ c a l p r e f e r i d o po r l a buena soc i edad . 

LOCUTORA* ^n toda f e s t i v i d a d j en toda ocas ión , l a B o d e g a M a l l o r q u í n a , 
r e s t a u r a n t e del ; s a , 2^ne m l a d i s p o s i c i ó n de su s e l e c ­
t a d i é n t a l a e l a r t e de SU ^ c r e a t a d a coc ía* y e l l u j o d^ una 
i n s t a l a c i ó n capaz de complacer a l a s pe r sonas de gus to mas 
depurado. 

LOCUTOR: Y damos por conc lu ida l a erais i Sn COCUU tSOfftA Se hoy, d e s d i ­
diéndonos h a s t a mañana a l a misma h o r a . 

SINTONÍA 
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Sección Radiofemina de Radio Barce lona 

Dia 1 de jun io de lo45 

^ O r i g i n a l pa ra r a d i a r . ) 
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Vamos a da r p r i n c i p i o a ntert vm sección Sedyf t u t n s , r e v i s t a ¡>*r* la mu­
j e r que radíame a todos los martas y v i e r n e s , a a s t a miaña h o r a , d i r i g i d a pa r -
la e s c r i t o r a Marcadas For tuny. Comenzamos hoy nues t r a Sección Radlof en ina,con 
•1 t raba jo t i t u l a d * : 'Una moda da haca 4.000 a ñ o s . " 

Frobabl Éjftitt t© muchas da niB st r a s radioyentes crearán que l a moda da tomar 

baños da s e l , a s una costumbre adquir ida por la juventud da n u e s t r a época tan 

amanta de los depor tas y l a vida a l a i r e l i b r a . Y s in «nb arge,nada mas erróneo 

qua a s t a c raanc ia ;pues e s t á probado que Oribasios,médico griego que vivió en 

Roma unos dos mil años antes de Jesucr i s to»de jó e s c r i t o s v a r i o s l i b r o s , en uno 

de l o s ai a l e s se puede l e e r l o s i g u i e n t e : "El sol es pa r t i cu la rmente necesaria 

a l a s personas que t i enen necesidad de r e c o n s t i t u i r y f o r t i f i c a r su musculatu­

r a . Sin embargóles necesa r io p ro t ege r se contra l o s rayos f i l t r a d o s a t r avés 

de l a s nubes ,as i como,en l o s s i t i o s a l abrigo del v i e n t o , e v i t a r l o s rayos que 

se concentran. Hay que tomar, as i mismo,precauciones para que en Invierno *en 

primavera y en o toño, el sol dé directamente sobre l o s enfermos. Sn cambio, 

durante e l verano es necesar io e v i t a r la exposición d i r e c t a cuando se t r a t a de 

personas d é b i l e s . " Como se puede ve r , a pesar de haber pasado cuatro siglas jS¡¡ 

desde e n t o n c e s , l o s h i g i e n i s t a s no ha i podido modif icar en mucho e s t a s reco­

mendaciones. Mas t a r d o , e l famoso h i s t o r i a d o r griego He re doto , 11 arado elppdre 

de l a H i s t o r i a , n o s d i c e algo que ha de complaeer e x t r a o r d i n a r i a a i t e a l o s 

slnsombreristasr%Üice a s i : "SI cráneo de l o s p e r s a s , *8§ de tan déb i l consis ten­

c i a , que podría quebrá r se les golpeándoles con un guijarro/.En ca rb io , ol cráneo 

de l o s eg ipc ios , es tan sól ido que n i una p iedra de l a s iras grandes podr ía 

romperlo con f a c i l i d a d . La expl icación del fenómeno se encu3 n t r a , según lo s 

n a t u r a l i s t a s , en qu o desde su juventud lo s egipcios se cortan l o s cabel los y . 

endurecen sus cráneos al s o l . 3i el de lo* persas on cambio, se revela tan f^h 

f r á g i l , es porque desde su in fáb la preservan sus cabezas del so l po r e l uso 

de l a t i a r a , q u e o s u n a espec ie de gorro al to,genulnamente persa."Corno se p i e -

de deducir de est<%también t i e n e i n f l u a i c l a el sol on l a cons t i tuc ión de l a 

armadura osea . Los moles t ias n a t u r a l o s . d e los baños de s o l , sobre todo en los 

primeros d í a s , t ienen una f á c i l solución según el doctor argent ino Mario Cam-

pagnol l ,que e s c r i b e a s i en un a r t i c u l o ;E1 buen arante de l o s baños de sol ,no 

debe o l v i d a r nunca on su ma le t a ,po r l o menos,un k i l o de p a t a t a s y un frasco 

de j a l e a de ^ roso l i a«¿Para qué? .Para l o s i g u i e n t e . Cuando us ted note qua se 

ha excedido demasiado on su exposición al s o l , y que su p i e l se ha pu esL o en **? 

extremo encarnada, lo que hace suprner que l e esperan muchas mole~t l a s , sobre tjí 

todo por l a noche a l a hora de donnir,no t i e n e mas gtte extende» una l i g e r a ca 
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pa de l a j a l e a , por l o s s i t i o s qiu más han sufrido l a ca r i c i a de l s o l . 

Eh cuanto a l a s p a t a t a s ^wujHütam» se pe l an , se cor tan en rodajas f inas y 

se ap l i can :>ci t-o 1 a p i e l , cono qulon pone ven to sa s . Por Sappasto, haa üe e s ­

t a r crudas'*. Ha sabemos si verdad e ráronte l o s resu l t ados que expone e l c i ­

tado doctor aü 3u a r t i c u l o , son tan tmonos cono a firma.Pero de todtfas formas-, 

cuando vaya de excursión, no se o lv ide de poner en su maceta l a s p a t a t a s y 

l a j a l e a , p u e s aunque no l a s use de acue l l a mm ^ ra , :-i~ ¡sjpPa tendrán un uso 

Has o meros al iment icio y po^ lo t an to aprdvechaÉble> sí/no para calmar l o s 
s i 

a rdores dta l a p i ?1, p o r l o menos l o s del ^$*«H^sa% a p e t i t o , q u e siempre se 

s u e l e a b r i r en dañas la dorante lar? ex cu rn i o n e s . . • 

Dentro de n u e s t r a Sección Radiofenina,escuchen en su Rincón P á t i c o , l a 
poes ía t i t u l a d a "Quiero que r e qui e r a s " , o r i g i n a l d a l l a r l a Concepción Caballé 

tttttgairtfeaate&ariaa* 
Quiero l u c h a r , 3 e r l i b r e 

y r e cen t a r mi vuelo 
hac ia un c i e l o de a ñ i l , 
Quiero sar taaJ el r i o , 
quiero se r cual el ave, 
quiere se r mariposa 
en un e t e rno a b r i l • 

Quiero s a r golondr ina 
para s a t e r e l goce 
que da el cruzar »i r a r . . . 
Y quiero s e r l a e s t r e l l a 
t^ara desda tan a l t o 
poder todo admirar . 

Y .qularo ser la rosa , 
y quiero ser la b r i s 
y quiero ser el rrer, 
y quiere se r l a nube 
que se eleva dichosa 
h a s t a le Inmensidad . . . 

Y quiero se^ el faro 
que ilumine tu senda 
con l a luz del amor. 
Y qu i ere qu e m e qu i ar a s , 
ya qve sin t i , n o e? nada 
se r r a r , s e r a v a , s s r f l o r . 

Acabaño3 de r a d i a r m nues t ro Rincón P o e t í c e l a poes ía t i t u l a c a "Quiero 
j:e ma $ute r a s*#or Íg t aa l da fCaria Concepción Cabal 14. Y a continuación pasa­
mos a 3 t r o 

Consul tor io femenino de S a d í o f r i i v í por ' cedea Pe r tuny . 

Para Bar ia Ber- i tez .Barcelona.Pr^* 1 »t a. Señora :Yo ten^o una s o b r i n t t a de 20 

años , que siempre se ^e e s t á quejando gtta no saca novio, al con t r a r io de todas 

n a gaa 50a l o s t i e n e n , v a l i e n d o menos que e l l a f í s icamente ,pue3 mi sobr in i -

t a es a l t o , a i r ^ s¿ t y 3on ,?na cara mu.v l i t iga y da b a i l a s c~ m.Además,es bue­

na,amable y aarífioaa.To he t r a t s S o de conso la r l a y has t a l a he dado slgtut con-

sa jo , pero todo i nú t i l -No sé s i e l l o es debido a que apenas aal e a p a r t e a lgu-

na ,por lo af ic ionada que es a l hogar,y por su c a r á c t e r sentado y algo s e r i o . 

Yo,ruchas vece3 , l a he dicho que sea Tas r e s u e l t a y al eg re , f rocuentaido algo 

I03 c i i e s y t e a t r o s . P e r o no r.e hace caso , s in duda por esa f a l t a de se r soc i a ­

b l e que l a induce a t a ñ e r pocas r e l ac iones .¿Que me aconseja u s t e d , s e ñ o r a Por-

tuny, par& mi quer ida 3obr in i t a? -Contestación .No ma eqpl lab pía una joven co­

ro ÍQ s o b r i n a , l i n d a , b u e n a , a i r o s a y gen t i l ? t nga ese ca rác te r que me d i c e , t a n 
b ien 

lormal y s a r i o , impropio da sus 3C años .¿s ta \ que no sean l a s jóvenes, f r i v o l a s 



y a l o c a d a s í p r o tampoco e s p r o p i o , l o c o n t r a r i o # p e r i ¿ u a w uad m* un ¡HNNtdto ve ^ 

\SL*^ 
D í g a l e a su í o b r l n i t a qu o afraila u i * l e "Pii priía 

a l e T ^ ^ j u e recíkrde sus 20 afáo3,pues nada hay i r e j a r n i mas e l e v a ­

d o , que la #m«s t cd ;y que U s d i s t r a c c i o n e s , f o r t i f i c a n y e l e v a í e l a l m a . A s i , p u e s , 

que f r e c u e n t a « n o l t r a t o de la*s ORlgMI y con e l l a s , q u e feagiu escapaidas a l f i ­

ne y a l t e a t r o . Q u e p a s e e , y s o b r e t o d o , q u e d e s e c h e e s a t i m i d e z i n n a t a en e l l a , 

aunque u s t e d nc tum lp d í c o , q u e e s l a causa p r i n c i p a l d e su r e t r a i m i e n t o .Ya 

vert í como al f i n s u s m é r i t o s f í s i c o s y s u s bondades s o r a n med ios p a r a que t e n 

ga la c o r t é ám a d m i r a d o r e s que *e ^erece.TJna joya e n c e r r a d a s i empre en su e s ­

t u c h e , n o d e j a r a ver» l a s f a c e t a s de r u s b r i H a i t e s y e l r e f l e j o de TU o r o . Y 

s a l u d e de rri p a r t e a su e n c a n t a d o r a s o b r i n i t a , q u e no d u d a » a i se s i e n t e l o j o v 

ven que e s . q u e h a l l a r á al f i n la o f r e n d a de un e r o r que l a Vaga d i c h o s a y f e ­

l i z . 

P a r a T e r e s a Fon* El l a s . S a b e d e l 1 . Y o , s e ñ o r a , d e s e a r l a l a formula que d i o a una 

c o n s u l t a n t e p a r a e n g o r d a r , } que no pude c o p i a r d e b i d a m e n t e . T e n g o 20 a ñ o s y 

mido u n m e t r o 65 c e n t í m e t r o s y possc 51 k i l o s . ¿Verdad , se í :o ra ,que ) f p a r a mi e s ­

t a t u r a , t endr i fa que aumenta r a l g u n o s k i l o s mas? Abusando de su a f a b i l i d a d l a 

ruego me dé un c o n s e j o i g u a l m e n t e , s o b r a rri c u t i s , p u e s l o t e n g o muy g r a s í a n t o 

y p r o p e n s o a t o n e r g r a n o s y c i n t o s n e g r o s , s i a n d o e l l o la causa da Él p r e o c u ­

p a c i ó n co r : s im te . - 3ottW&tC ^I rn .Un e f e c t c , d e b e r l a u s t e d a u m e n t a r , d a d a su e s t a ­

t u r a , p o r l o menos f * l a k i l o s . V o y a r e c o m e n d a r l e un. t r a t a m i e n t o e f i c a z con e l 

que aumen ta rá e n s e g u i d a de pe e l e a q u i :Ande poce .Descanse a menudo. I n g i e r a 

c a á j a r e s f e c u l e n t o s .TIss un h o r a r i o i n v a r i a b l e m 3ada cor.iday h a g a ' p i r í octa 

m a s t i c a c i o n O u l d ^ d e qi e ; as d i g e s t i o n e s s e a n b i e n h e c h a s . : n t a n t o t ica ipo c o ­
mo quede >L¿0 

» e l cue rpo l e p i d a P r o c u r a quel a imiagLnacicn^qdaitepeaí'bda a l a v o l u n t a d y v e n ­

c i d a p o r l a d i s t r a c c i ó n . L a a l i m e n t a c i ó n h a de s e r n u t r i t i v a y de f á c i l d i s g e s -

t i o n . P u e d e t o ^ a r nuez de K o l a , q u e e s un t ó n i c o g á s t r i c o .También e l l i c o r a r s e -

n i c a l tomado a g o t a s , a u m e n t a la g o r d u r a . V e a , n o o b s t a n t e a su médico y á l l a 

s o m e t a r á a un t r a t á i t o s m i o r a c i o n a l . Y p a r a su c u t i s g r a s i e n t o , a p l í q u ese a l acos 

t a r s e y al 1 evanta r s e , l a s i g u i e n t e ¿o c lon ¡agua de r o s a s .250 gramo s> e s e n c i a de 

b e n j u i , 2 5 g ramos ; aguo de a z a h a r , 3 0 g ramos ; a l c o h o l , 50 gramos y á c i d o b ó r i c o , 

1C gramos.Ya v e r á que encaí t a ^ o r y f i n o l e q u e d a . e l c u t i s . 

P a r a H e r m i n i a Rosal . L é r i d a . P r e g u n t a . S e n o r a n r l h i j o pequeño va a h a c e r su p r i ­

mara Comuaion en b r e v e , c o n g r a n a l e g r í a n u e s t r a y d e s e a r l a me i n d i c a r a l a f o r ­

ma mas e l e g a n t e y d i s t i n g u i d a p a r a su t r a j o ? , p u e s e s t o y a l 30 i n d e c i s a s i b s a b e r 

qué modelo h a c e r a n t e l o s muchos qua h e v i s t o . Acense jeme,sa&0Fa y l a q u e d a r e 



moy agradecida. -Contestaclon. Ante lo que me dice de que e^tá indaciaa por 

e l t r a j e que bu de hacer a su niño para l a primera Comunión ante la d i v e r s i ­

dad de modeles y -accesorios que ha adir irado >voy a aconsejarle deb id árente .Dé­

jese de mirar mas establecimientos y f igur ines ,y v i s t a a su h i jo para t a l ac-
—•n 

t o , s implemente con e l ve rdade ro t r a j e de mar ine ro .Es e l más b o n i t o , d e n t r o de 

l a s e n c i l l e z y e l e g a n c i a . L a f a j a no h a c e b i e n n i e l l a z o .Pend ien te del c u e l l o 

pónga l e un cordón dorado con un c r u c i f i j o o medallón de metal dorado ,y s i pue-

de s e r , m e j o r de o r o , p u e s l e quedará como recue rdo p a r a u s a r l o a l e u e l l o i n t e ­

r i o r m e n t e , cuando sea mayor y d u r a n t e su v ida .Y u s t e d como mamá,luzca en d i eha 

ceremonia una buena m a n t i l l a c l á s i c a e s p a ñ o l a , c o n p e i n e t a . Y vayan en coche 

ds J&?£ c a b a l l o s . L a saludo muy a f e c t u o s a m e n t e . 

Para Inés del C a s t l l o . B a r c e l o n a . P r e g u n t a .Señora ¿Tengo dos hermanas a lgo mas 

pequeñas que yo ,con l a s que e s toy siempre de monea,pues p o r haberme dedicado 

desde pequeña a l c u l t i v o de l a p in t u r a , el 1 as han t e n i d o que a t e n d e r a l a s l a ­

b o r e s d e s c a s a . P o r eso,*u c u l t u r a es a lgo l ! » l t ^ á * a f t i i p t i ^ ^ 

3*<*6*K£Q»*<>S^^^ que r i endo r econoce r mi e l e v a c i ó n e s p i r i t u a l .S in embar­

g o , y o , c o n mi l a b o r p i c t ó r i c a , a t i e n d o en p a r t e a l o s g a s t o s de la c a s a , p u e s 

de vez en cuando, c e l e b r o alguna e x p o s i c i ó n y tengo l a s u e r t e de vender la ma­

y o r p a r t e de mis cuadros .Esto h a l a g a y l l e n a de a l e g r í a a mis p f i l y sobre 

todo cuando l a c r i t i c a me a l aba y e n s a l z a . P e r o a m i s hermanas ,**»^ produce 

e l e f e c t o c o n t r a r i o .Como yo l a s qu ie ro mu che , t a l a c t i t u d r e l l e n a de amargu­

ra y d o l r r . D í g a m e , s e ñ o r a Po r tuny ,qué debo h a c e r p a r a que l a paz y l a a l e g r í a 

r e i n e e n t r e n o s o t r a s . - C o n t e s t a c i ó n . C o m p r e n d o su d o l o r a n t e esa incomprensión 

de sus herman i t a s a r a u s t e d .Perdone! o 3 y d i s c ú l p e l a s , q u e a lgún d i a sab rán 

h a c e r l a j u s t i c i a .Corresponda a sus vio"' c r i d a s con amor y c a r i ñ o , n o pe rd i endo 

nunca l a pa c i e u c i a j p r a e v i t a r l o s choques con e l l a s . A sus a l t i v e c e s y c r i t i ­

c a s , c o r r e s p o n d a s iempre con c a r i c ías .Ya v e r á cómo algún d i a l l e g a r á n a compren 

d e r su g randeza de alma y su e l e v a c i ó n e s p i r i t u a l , y l a a c a t a r a n r e c o c i e n d o 

su super ior idad .Acuda» a sus p a d r e s , p a r a que e l l o s car iñosamente l a s hagan 

v e r sus m é r i t o s y e l o r g u l l o que e s p a r a l a f a m i l i a s u s a c t i v i d a d e s a r t í s t i ­

c a s , q u e t a n t o l a honran.too dude que sus hermanas acab aran, i n d u c i d a s t a a b i e n 

p o r e l c a r i ñ o , admi rándo la como se ^ e r e c e , cesando p a r a siempre en su a c t i t u d 

y l a c o n s i d e r a r a n como o t r a m a d r e c i t a , n o b l e j buena .As i 8« l o deseo ,mi admi" 

rada amiga ,deseando la^ I n f i n i t o P e i n a c a b a b l e s " r i u n f o s a r t í s t i c o s . 

S e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s :Las c a r t a s para e s t e c o n s u l t o r i o femenino de Radiofemlna, 
d i r í j a n s e a nombre de e r ? e d e s For tuny , C a s p e , l ¿ , l , Radio Barcel ->na. Señoras r a ­
d i o y e n t e s , h e m o s te rminado p o r hoy n u e s t r a s s u s ' s i t s ecc ión Radiofemlna .Has ta . 
e l mmrtes próximo. 
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Distintivo musical 

! Importante I 

* 

PRGf* 

•r 

OSRAM, la fábrica de la Lámpara de garantía 7 calidad* La Lámpara de 

mucha luz por poco fluido, va a dar cuenta del resultado de su Concurso 

de Mayo. 

Las contestaciones correatas a las preguntas del citado Concurso son 

las siguientes: 

A la primera: Entre las señales convenidas no fue pronunciada la 

palabra OSRAM. 

A la segunda: SI disco radiado se titula MANOLETE• 

Siendo gráfica la solución de la tercera pregunta, pueden verla en 

la vitrina 0SRA3I de Avenida de la Luz. 

A continuación van a ser nombrados los concursantes premiados. 

t 

Primer premio: 

Segundo: 

Tercero: 

Cuarto: 

Quinto: 

Sexto: 

- 2a 
JUAH ÜTOGÜES wsí 

Pro venza, 359 - 2* 

JUAIT CASAS POETABA 
Bruch d e l medio, 6 
El Bruch 

PILAS LÓPEZ 
Ortal, 22 
Vallcarca 

JOSB !£• GARCÍA 
Juncar, 20 

JOAJÍ GURÍ 
Arrabal Santa Ana, 28 
Reus 

JOSB VIVES PUI6PELAT 
Marina, 179 - 4* - 1* 

- 2Q 



o/umo** 
Séptimo: 

Octavo: 

JJoveno: 

Décimo: 

Dácimoprimero: 

Décimo segundo: 

Decimotercero: 

Decimocuarto: 

Decimoquinto: 

Décimo sexto: 

Decimoséptimo: 

Decmoctaro: 

Decimonoveno: 

Vigésimo: 

MATILDE RIERA VDA. PLAQUE 
Mallorca , 810 

PAQUITA AISOEHARA 
Melchor de Pa lau , 84 - 1» 

PEPITO OLLER FUEO 
Avenida Caud i l lo , 28 tda# 
San Adrián 

MIGUEL ZARAGOZA 
Alvares , 4 - 3 9 - 1 * 

SOFÍA LARRé 
Cerdeña, 248 

ISIDRO VAL1ES RAMOH 
Vis t a Alegre , 15 Bar 

RANCHA CENAR 
Indus t r i a , 279 

MAKTJEL GÓMEZ ALVAREZ 
Metges, 7 

FRANCISCO CORfBS 
Plaza Sueva, 10 Bar 

VICTORIA CABRERA 
Mantaner, 91 

UJERDES JULI 
San jur jo , 11 

JORGE GARCÍA JARRERAS 
Baja San Pedro, 46 

DOLORES YERDAGüER DATSIKA 
Pro venza, 379 

CAMILO BOU 
Xifrá, 11 

Los mencionados radioyentes recibirán el oportuno aviso de RADIO -

BARCELONA para retirar sus premios de las oficinas de Avenida de la luz 

Y ahora señores, OSRAIÍ tiene el gasto de ofrecerles la actuación de 

COHCHIIA MARTIHEZ, quien acompañada al piano por el maestro OLIVA, can­

tará para ustedes Rosa de Alejandría, de López Marin* 
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Escuchen nuevamente a CONCHITA MARTÍNEZ en NO ME QUIERAS TANTO de 

Lerfn, Quintero 7 Quiroga. 

Finalmente, CONCHITA MARTÍNEZ acompañada al piano por el maestro 

OLIVA interpretará MAJA DUQUESA de López Marín* 

Con MAJA DUQUESA ha finalizado ante nuestro micrófono la actuación 

de CONCHITA MARTÍNEZ, acompañada al piano por el maestro OLIVA. 

OSRAMt siempre a la cabeza del progresof deseando haya sido del 

agrado de ustedes el programa ofrecido, se despide hasta el próximo 

dia 10 a las 20*30 

Distintivo musical 
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umaB0^L - infat igaoie é insa t i s fecho a r t i s t a id cardo Opisso, 
inauguró e i sábado * en Sala Kovira, una exposición de dibujos , l a 

^yoría coloreados, llgur^aido entre e l l o s , alguna p in tu ra tan ace r ­
tada y digna de elogio como ios c i tados dibujos . 

Varias veces lie dado, desde es te niicrófono, mi favora­
ble Dpinión respec to a l a obra de es te tan pródigo y gratí d ibujante , 
ue con t a n t a seguridad y .g rac ia sabe captar e l c a r ác t e r , movimiento 

y expresión de aquel las f iguras , que a menudo ¿¿grupa en sus ca rac ­
t e r í s t i c a s composiciones , que tan merecida fama le loan dado, en 
l a s cuales queda impreso, de una manera inconfundible, e l s e l lo de 
su destacada personal idad. 

Esta ac tua l exposición r e s u l t a muy var iada y a s í podemos 
.dnirar , aquel las t r e s magnificas composiciones "Aplec de San l iaur i -

ci11 (üomeria), aque l las escenas h íp icas en l a s Cuales e l l á p i z de 
nuestro dibujante ha dejado impreso en e l papel , t an justamente, e l 

liento de aquel las ainasono.s, lo mismo que e l de sus br iosos cor ­
c e l e s , en ios d i fe ren tes ^omentos de dxcnas escenas, como también 

- aquel los dibujos y p in tu ra s t i tubados ífíxn de s ig io H , ae tato. agra­
dable sabor; sienao además, un verdadero aocumento. lio dejan tcaupo-
co de ser tan dignas de Opisso l a s cuatro obras t i t u l a d a s ^Q&t¿m&« 
t roüsse ü\vingn, i os temas de "GmatosH y grupo t i t u l a d o "Variaciones15

 # 

GÁLERIAS A I I M I S 

Una colección de r e t i n t o s - expone CcaQc en Galer ías a t e ­
nea? 1» Mayoría de e l l o s son a i p a s t e l , procedimiento que 10 ma n e j -
e l piiixor con i n d i s c u t i b l e des t reza , y con e l c u a Ea conseguido, en 
l a mayoría de dichos r e t r a t o s , plasmar en sus papeles ca rac te res j 
expresiones muy bien logradas , a l a par que puede aprec ia rse en e s ­
tos cuadros expuestos, e legancia y buen gusto por pa r t e de l autor* 

Es e s t e un p in to r muy inqu ie to , es to liemos podido apre ­
c i a r l o a t r a v é s de l a s v a r i a s exhibiciones celebradas por e i a r t i s t a 
en nues t ra ciudad. 

En sus úl t imas exposiciones nemos v i s t o , en los l i enzos 
de Ociioa, como e s t e daba r ienda sue l t a a l a s a lus de su f an t a s í a , p ro ­
duciendo una oora puramente subje t iva y dando lugar e s t o , a in f in idad 
de discusiones respecto a su au to r , 

Las obras ac tua les no se pres tan a e s t^ d iscus ión, cte-
ido a que e l oojeto na sido Captar l a expresión de i o s r o s t r o s que 

le lian servido de modelo* y s i bien es verdaa que en ios cuadros 
añora en cues t ión , l a pa r t e subje t iva no ha quedado eliminada, no me 
cabe la ienor duda que físicamente ios r e t r a t o s que t i ene expuestos 
en Galer ías Atenea son de un notable parec ido . 

giiLEa¿lAS1fSiVwA t f: 

c. Pía expone en estuS Galerías ¿i j los y -tí pinturas. 
Es KSÍSE: en el procedimiento en donde, creo yo, que puede 

naiiar el autor su nedio de expresión más afortunado, ya que sus 
grabados resultan de un agradable sabor, a la que de muy mentida ex­
presión; veamos sino: "Las barcas" (colorido a ia plancha) "Estudios" 
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wJBoXCue en la piay.Jf (Colorido a la plancna) "Ilustraciones para 
un lloro de poesías" (los cuatro citados son unos deliciosos gra­
bados a la punta seca). lío menos interesantes son: "Composición 
y felicitaciones de navidad", al agua fyerte, ni tampoco "ilus­
traciones inspiradas en un texto de J. HuxrcJ* "autorretrato11 y al­
gunos otros al aguafuerte y punt^ seca. 

Las pinturas, para mi opinión, son muy inferiores y 
si bien es cierto que ellas denotan buena compresión por parte del 
autor, resultan no obstante, poco trabajadas y esto hace que paréx-
caii Haberse quedado en plan abocetado, 

ro PR¿ 

Jaree lona, i Junio 194b 
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!•-* tíü^VA TCTIK» 1 # ~ ( S e r v i d * ^rrpeeial d* n ? I X ) , -
? tJeapy»al c a b a l l o f a v o r i t o del niferbyr t de K-~nt;ucky.» ha ¿añado 

l a p r l a o w © a r « m a l Hipódromo de J ^ m i o a » con un premio de 25«000 
¿ ¿ l a r e s * ^ . ^ l l o r f ta í ff -]t¡ed6 e n segando l o g a r y "Docta tader ' 1 en e l t e r c a 

1 ganador» *f*#p* Mao «1 r^ca rd ido en 1 «i»uto» 45 s e ­
gundos f 4 / 5 # 

Si lo rt30op»* júnior» %*uo^#* . f a v o r i t o d e l \?proyT' 
de tenUjc!??! ¿£r*»6 1* a g u a d a o*r-**<&f e l 1f icándos« "Alexis** «T a b u n d o 
l u g a r y s i r *r&ncla en #1 t e r c e r o * L^ d i s t a n c i a a r e c o r r e r fue l a misma 
que a i i n t e r i o r » naa * • y e l t iempo d e l gomado- fuá fle 1 « inuto» 
45 segun^o^, 

x a concur renc ia s i hipédromo d-*> J^mmica» te s i d o una de l a s 
sayo*** ±m a* r e g i s t r a n en 1» h i s t o r i a del *fOf* de l o s -vt»dos t r i ­
dos» pues a s i s t i e r o n £4.537 a f ic ionados f fueron *pcatados 3#564»151 
dolaren» tue reprobón tita un nuevo f¡fecordH mundia l , 

íía ha manifestado por l o s e spe r t en» cu© s i . hub ie ra habido 
a&s v e n t a n i l l a s pa ra r e c i b i r l a s a p u e s t a s del pub l i co* e l t< t a l de 
l a s misnüfí» hub iese rebasado l a c i f r a de loe cua t ro mi l l ones de dóla— 

* # ~ ( C a l i f o r n i a ) » 1*~ ( S e r v i c i o e s p e c i a l de /OFlL)# 

E l t l i o Chalaba W p ropia dad dbl conocido m g n a t e c i n e -
matógr&fico# Louls lfoy«r» iia gajaado #1 "faandic^p* de Sa© ¿>%acoal» en 
• 1 Hi podro no de San ta n i t a » con un t o t a l de 25*000 dó la res de p rendo , 

1 r e c o r r i d o compendia una mi l l a oon 1/16» que l o cub r ió 

ec 1 minu to , 44 segundo? f 3/5*-*ÜFTI>9 

3#~ 1 Il>» 1# - Dentro de l a s>owaa d e l 15 a l 2 Q del 
a e s en curao» se cel^bri-Ha en ^ - rob lona vm* Talada de bos^o e n t r e 
P&gi lec eapaüo les y por tugueses* ^ t o s n l t l a o a » se rán Beni Levy» Mitos» 
Wlleon y L a rses*-*i lFIL a 
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pao s Ja l a 

• • M r * *. . * * : * • al %talia O f 

ijuae 
# ^ ** © l a 

i d e n c i a l l o s s$a* juelío "l a d r i a n e s , cotao 
a*belo# ooao p r t » * «-. jaro d s s í f ftt J u H 

Barrendero* COTIO r d e l a io dd 3 
ganador de l a e l t l a a «capas e l n l i 
<juln a u i l # po - se» e l :>t*íatr c !• «SI* o l í í 

a | oiÁco9 p e - jnr e l 
•*«» 

. , 

i a»eadea raaos dr f l o r e s * con 1 
gastar acompañados de loe áasvSs c i c l i s t a s f 

oros* y l e a fue roa « 

I I roat HW^B 
- ros i tas a£ 1¿ p rfca* 

Los corredowrs en t rega ron después l o s r a s o s d*» f l o r e s a l 
o rgan izador de l a yuel ta o i p l i s * a t don Gle&ent»» --'pefe D^ríga* ft*l4H»-» 
d o n a d o r n a c i o n a l ae c i c l i s m o t para que lo* h i c i e s e l l e g a * h a s t a den 
iscaxisan l o s r e s t o s Mortales de su fintea i i láa , f a l l e c i d a precísame *ite 

e l d í a an t e s de dar cossi^nz&o <* esfca gran prtisba e f e l i s t 
< • « * 

i*»spn&s9 .-.o* "curreaorss c i t a d o s f 
da^oii te dea pm* e l 

m i c ró f oüo f agradeciendo si p&fclico de Red- M f «1 r e c i b i r á en te -jue lf*s 
ido y .-ID ac podían p reaua i r» 

* , . « %1 - s t aa io Mtox.rv ;e l i ta i to rebosaba d# pab l i cc y e l a&pf c 
de l 

e s t * 

repürüo de p r e c i o s de loa cor redores c i c l i s t a s de 

a a un a c t o privada en no ie 
de l a S d l t o r i : - ! tó l l ca # -AlTIL l 

? # - M4i33JLüt 1 # - Se ce leb ró en l a 
segunda jornada á& l o s campeonatos c a á - i l l a n c o 
a a l l e n t e tué l a c a r e r a de foyan , en loe 3#C 
cubriendo a l &>Gorrldo ea 10# 8 s # 4 / 1 0 ! t e r r e n o 
s a l t o s de a l t u r a , con l f ? 0 « e t r o a # ^n l a s se» 
sanaron cobos y Ge bayos} en 400 mellos l í s c s t 

l e s Ser rano y j ^ t t n t o , ~ i I F I L # 

Uní T»rs4 t a r l « 11 
a t l e t l s s o * lio »$ 

s e t r o s obs tácu los* 

s 

ron • tes» 



UIWMfa 
1-6-1945• - B.H. i g i n e i a A L V Z L aaM# 
» - = * * • • » # • » • - # * # # # • * • - • • * # * # # * * * » # * • - • - • * • * • • • 

*» » p cp 

& • - f 1 # - ( S o r v i a i o e s p e c i a l 
l£L di a 20 de ¿unió a* er^leorará 

i tos p a r t i d o de f ú t b o l eztvm e l *%le & i 

campo de l a a *> 
a l * 'ov i l la # -Aiy 

•u 
lecas l a f i n a l 

t r a c c i o n e s ^ a v a l e s 

9 po r 5>~0# 

~f 1# 
ca 

1 U 
• I :-0 c * 

* £ « 

se m. ¿usad© en *** -«i 
* £# grupos db s s p r e s a # Cona 

üt M gauado a l ^c s Hornos* de 

f X#«» Con motivo d̂  1"- ^¿u i . 1 t 

yer una o — ^ r ' c i c l i s t a efe car&ctgs? n a c i o n a l pa ra p r o d u c ­
t o r e s * o^£aa5 p cic-r y ;jB6ca-so# SI « c o r r i d o , de 90 k i l ó ­
metros* f u / c u b i e r t o a ara üedia ! ~~ ~ift de 32?70G k i l6sae t ros # i¿a 
prueba f a á g nada po r Pon t e , de X* coruña* neguide de I 'orrcn* 
Xa prueba fué presenciad** po~ mñ& de 10#000 persen&a,-X?XL # 

9 # - 0FH*Sü# L#~ CL Vetaste venc ió «1 c f^culo ^opular de 
^a ymlgp&T&t p o r un t a n t o a c*ro* en p a r t i d o cor?*es pendien te a l t e r ­

se© *©opa Federac ión a s tu r i ana d# vutbol , f
#-AIFHi# 

10*- fít 1 # - Se *1 cawtpo de l a ?*aestransa* s** c e l e b r é *a 
l a t a r d e de a y e r un encuentro de f ú t b o l e n t w ->1 eqnApo p r o p i e t a r i a 
•am'po y e l Al**s de Val lado l id* vanci*»ndo f»l > r i f lero po r 2 a 1 # -ÜFIL # 

1 1 # -
ci6n* l a Ca l tu rml 

§ en a 

t 1 # - JSn p a r t i d o co r r e spond ien t e a 
onesa T ^ n c l i *1 equipo r e p r e s e n t a t i v o de ¿^onferra-

e iudadf -por 1-0,-AlF IL« 
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CRÓNICA SEMANAL DE TKA'iROS.-
l'EATRO BARCELONA.-
La Compañia de Maria Guerrero y Pepe Romeu, que tan ma¿ UMea como 
breve temporada han realizado en el Teatro BARCELONA, «^«espidieron 
poniendo en escena la interesante comedia FASCINACIÓN de Riso Navarro* 
La ocasién fué apgpvechaé^. por numeroso público para hacer a ambos 
artistas pública exjp̂ S'î f̂ê de admiración y simpatía• 

Se presenté en este juspx±xx selecto teatro la Compañía de Isabel 
Garóes, que dirige Arturo Serrano, estrenando la comedia de Adolfo 
Torrad© "MARCELINA11 •-
MARCELINA, viene precedida por cerca de dos centenares de representa­
ciones en Madrid; se nos habla asegurado, a más, que representaba un 

en el torradismo... y ello solo 1© hemos podido comprobar en 
a un mayor respeto por la contextura moral de los personajes* 
que se refiere a la obra en general, el mismo dominio de la 

carpintería escénica, la misma habilidad, el mismo gracejo*., y aún 
el mismo éxito, que es, en suma, lo que importa a Torrado y a 
cualquier autor! 
Isabelita Garcés encarna una vez mas una protagonista de Torrado de 
manera impecable y magistral. ¿áuy bien los restantes interpretes, en 
especial ir ene Caba Alba, Latirá Alcoriza, francisco Hernández y Jbuis 
García Ortega• 

cambien en este teatro tuvo lugar un homenaje a Marta Grau y Arturo 
Carbonell, directores del Teatro de Arte* varias veces hemos querido 
en estas crénicas ocuparnos de la labor eficaz, profunda, de estos 
maestros directores, que saben vaciar en los moldes terribles de lo 
absolutamente clásico, las facultades nacientes de sus discípulos; 
preparándolos asi, por una disciplina vigorosa a la eclosión definitiva 
de su arte en ciernes, En dilrersas sesiones han presentado HLA DISCRETA 
ENAMORADA" de Lope de Vega; LA COMEDIA DE LA FELICIDAD de Evreinof; 
NUESTRA DIOSA de Bontempelli; hL GRAN TEATRO DEL MUNDO.y ECO Y NARCISO 
de Caldera»; LAS ACEITUNAS de Lope de Rueda; NAVIDADES EN LA CASA BAYARD 
de Ternthon wilder y finalmente para su homenaje lAS MEDALLAS DE SARA 
DüWEY de Barrio y la tragedia de Eurípides MEliEA. En todas estas obras, 
tan diversas y tan dificiles que quizás hubieran hecho vacilar a nues­
tros mejores directores escénicos, los conjuntos han sidomperíectos y 
la puesta en escena insuperable. 
En este dia de su homenaje LAS MEDALLAS DE SARA DOWEY dié ocasión de 
aquilatar, en sus momentos pictóricos de emoción, los méritos escénicos 
de la homenajeada y gran actriz Marta Grau, que matizó su papel con 
una serie inacaoeble de exquisitos detalles, que constituyeron, por ellos 
solos, una lección práctica inapreciable, hasta llegar a la escena 
final, maravilla de talento interpretativo, nicardo Palmerola, a 
quien no por ser el galán de nuestro cuadro escénico fuera justo que 
le xmgtm regateásemos los elogios, estuvo a la altura necesaria, siem­
pre* sobrio, aplomado, dueño de si, entonado, ajustando su gesto y 
su dicción a cada una de las situaciones: en resumen una esperanza de 
siempre que va ya cuajando en espléndida realidad. 
Kepresentóse a continuación la tragedia de Eurípides METEA que de 
nuevo tuvo en la gran trágica Aurora Bautista, una protagonista excep­
cional* juos acentos desgarradores de la actriz, son el eco fierrible 
de la tragedia y llegan como njtíbbbn mensajeros sobrecojidos al alma 
del espectador, torturándola en el dolor del diálogo atroz que 
arrolla y domina. Aurora Bautista, dueña de una voz maravillosa para 
la tragedia, 1© es asimismo de la dicción y el gesto y nos brindó 
una deparada encarnación, con ella Asunción aalaguer, batalla holernou, 

Carolina Cambralla, «Josefa Virgos, ¿,uis Tarrau, üaimundo Bassols ^des- j 
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taquemos en este un magnifico parlamento; Jaime Altimira, Miguel García, 
Carlos Lucei* y, en fin, cuantos tomaron parte en este magnifica re­
presentación* 
líos decorados, de Arturo Carbonell, realizados con gran acierto y muy 
sobria estilización. 
como fin de fiesta actuaron juan Magrifia, m Enrique Borras, Jbola Mefc-
brives, Marta Santaolalla, Ricardo Calvo, Alejandro ullea, Elvira moriega, 
Guillermo Marin y José Maria Mompin. 

TEATRO BORRAS*- Con el homenaje a consuelo de ¿iieva, coincidió la repo­
sición do la aplaudida comedia de Muñoz Seca y Pérez Fernández "LOS 
CHATOS11, en ia que la homenajeada tiene una magnifica labor que desarrolla 
con su gracejo y arte exquisitos* 
Como siempre, fué raco Melgares el actor brillante y la actuación de los 
demás interpretes muy aplaudida* 

• * 

CINE-TEATRO CÜLISEÜM*- Con BAILE EN CAPITANÍA, de Agustín de ü'oxá, pre-
senté Fernando de üranada una compañia que ha formado para dar a conocer 
esta obra, bicentenaria en Madrid, por provincias* Digamos, desde ahora y 
sin remilgos, que la obra está muy por encima de (na*mtmwjfrmkmmirúwm la 
interpretación jt de la presentación que en el uOLISEUM se le dá* ¿-ese 
a cierta monotonía do ritmo, diestro de Agustín de *oxá brilla a gran 
altura en toda la producción* Si no se respetan grandemente las verdades 
históricas, dicha infidelidad redunda, en cambio ¿tebeneficio de la acción 
y de la belleza poética de la trama* 

En el tercer acto, la resentación mejora* ü¡n toda la obra brilla 
la buena voluntad de sus interpretes de los que logran destacar Maria 
Arias y Carlos Lomos con desús Havarr© y juelita Villaespesa no saliendo 
los demás de un plano muy discreto* 

TEATRO ESPAisOL*- En este breve temporada vlos vieneses ya anuncian su» 
regreso y la taquilla vende el papel con uIEZ DlAS DE ANTiClJeACIUlO ba 
querido el Maestro borozábal poner en escena la bellísima obra iA CASA 
DE LAS TRES MUCHACHAS de í ella eche y uongera, sobre melodías del gran 
^chubert, adaptadas por el maestro Sorozabal* ¿atrita Giménez, María 
Teresa moreno, Maria Teresa ¿lein, García Marti, castellé y Fernández 
fueron todos muy aplaudidos* 

xEATRO RuMEA*- Por primera vez se adapta para la escena una obra de 
.redro Antonio de ¿tlarcón* tíos tomé la delantera el cine por esta vez* 
&1 adaptador, ven Juan Ignacio Lúea de Tena* ha sabido verter a la 
maravilla del teatro hablado UEL SOMBRERO DE TRES PICOS"• Dice el 
propio juon Juan xgnacio y a él nos remitimos; "mi adaptación es la 
propia novela de piarcón hecha teatro* &1 Sombrero de xres .Picos es la 
primera obra de este autor que se lleva a xa escena* ¿ie tenido la honra 
de ser hasta ahora el único dramaturgo a quien los descendientes del 
ilustre escritor han autorizado para escenificar una de sus novelas* 
naga Dios que el público y la critica no les defraduden*•••" No solamente 
no podrán los descendientes de Alarcón sentirse defraudados, sino que 
aan diremos que en honor a su ascendiente*» han de sentirse agradecidos 
al sr.Luca de Tena, que ha logrado llevar a la escena toda la savia 
de la novela, sin perder en la adaptación, cosa tan fácil, ni un ápice 
del estilo, del sabor ni de la enjundia* 
orillaron a gran altura Elvira Noriega, mercedes Albor, uuillermo Marin, 
Félix navarro, uzores y no desentonó el resto de esta magnifica compañía 
que dirige, con su maestra indiscutible, i>en Humberto reres de la usa* 

Señores oyentes, buenas noches• 
2-b-4 í>*-



RADIO-DEPORTES 

Vísperas de p a r t i d o grande en S a r r i a . Los leones de San 
Mamas vienen a él en pa r t ido de semi- f ina l de Copa, l a c o m p e t i c i ó n 
que t a n maravillosamente se adapta e l famoso onoe vasco, d i spues tos 
a s a l d a r favorablemente e s t e primer episodio de l a s s e m i - f i n a l e s . 
Sin duda alguna, es e l A t l é t i o o e l peor adversar io que e l sor teo pu­
do deparar a l Español* 0 , x>or l o menos, e l más d i f í c i l * De ah í l a 
o l a de pesimismo que cruzo por nues t ros medios balompádicos a l cono­
ce r se e l nombre de l inmediato r i v a l del once de Sa r r i a* Sin embargo, 
se adv ie r t en en nues t ro mundillo del fú tbo l o l e ra s muestras de t n 
evidente y favorable r eacc ión . 1 W B — E l pesimismo de l o s primeros 
momentos lia ido perdiendo volumen paulat inamente , Jounfc* y fes dejando 
paso a una confianza que va en franco aumento cuando se para a pen­
sa r q.ue e l Español pasa por un momento de moral f i rmísima, plenamen­
t e consol idada a r a i z de sus c l a ro t r i un fo de l pasado i o9iSi |G f r en t e 
a l Oviedo y cuando se p i ensa , asimismo, aue bien pudiera B B $ae, por 
una vez . dejasen de s e r fcBBOBMPMi t an f i e r o s l o s leones»•• Hay an­
teceden tes - l o s br indan l a s u l t imas actuaciones de l o s nortefios-
que i n v i t a n a pensar que e l I f c l á t f a Español d i s t a r á mucho, muchísi­
mo, de s a l i r a l oampo desposeído de toda probabil idad* Las t endrá , y 
muchas* <tfie e l a c i e r t o a y l a sue r te se dignen informar e l juego de 
l o s b lanquiazu les como sucedía en o t r a s r e c i e n t e s ac tuac iones ,£ • y 
a nadie gsx podrá sorprender l o más mínimo aue e l Español se p lan te 
guapamente en l a f ina l» *• 

X X X 
>••*(!• rta La fecha de mañana será otro jalón luminoso en 

la historia del Club de Fútbol Barcelona* El de la inauguración ofi­
cial y bendición de la g n U U nueva tribuna del oampo, la maravillo­
sa obra de ingeniería q.ue ha dejado a la Catedral del fútbol español 
en situación de poderse comparar ventajosamente con los mejores terre 
nos de fútbol de Europa* Para festejar tan fausto acontecimiento, 
se ha combinado u n programa de indudables atractivos, del qjie desta­
ca el partido de fútbol qjxe disputarán los primeros equipos del Club 
de Fútbol Barcelona, reciente y brillante campeón de Liga, y del 
Club Gimnástico de Tarragona* campeón de la Tercera División de Liga, 
despuás de una brillant Aisima campaña* Los dos campeones -dos clubs 
de añeja y brillante historia- enfrentados en un partido que, por 
multitud de razones, habrá de verse seguido con sumo interás* til—i 
El todo de los afioionados catalanes se dará cita mañana por la tarde 
en el campo barcelonista para rendir st a los jugadores del Barce­
lona y del Gimnástico el tributo de gratitud y admiración a que se 
han hecho acreedores* al travos de sus victoriosas actuaciones* 

Con anterioridad al partido Barcelona-Gimnástico cte Ta­
rragona, el Rvdo# Sr. Obispo, Doctor Modrego procederá a la 
bendición de la nueva tribuna; acto seguido, la Banda Muni-
oipal interpretará unas composiciones en el centro del terreno 
Y¿ a continuación, el presidente de la Federación Española, 
don Javier Barrosa hará entrega a los jugadores del Barcelona 
del Trofeo conquistado con su triunfo en la Liga. 
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:SÍOH COOIHA ¡LBCTA 

( Día 1 de J u n i o , £&. a l a s 15*15 h . ) 

GIRTONIA 

iCUTIR; ÓOCIKA SSliSCTA 

LOO : L^ emis ión qur todos n u e s t r o s r a d i o y e n t e s escuchan con ag rado . 

LOCUTOR: Y que l a Bodega I l a l l a ^ u i n a , r e s t a u r a n t e del 3AL0R ROSAj o f rece 
l a s señoras y s e ñ o r i t a s que nos favorecen con su a t e n c i ó n . 

LOCUTOR \ : HOL asado es un p l a t o t a i an t iguo cono 1 . a idad , y de una 
s e n c i l l e z t an grande que c o n s t i t u y e , de por s i misma, l a ma­
yor d i f i c u l t a d p a r a l a buena p r e p a r a c i ó n . 

CUTOR: Re aqu í m a s re comendac iones ú t i l e s : 
R \ : No debe a s a r s e con carbón minera l* ya que e s t e de ja en l a 

ó#rne c ie r to sabor m e t á l i c o , 
LOCUTOR: Uo es conven ien t e poner a a s a r l a carne sobre una p a r r i l l a f r iq ; 

e s t a debe c a l e n t a r s e p rev iamente con e l f i n de que l a carne no 
ae quede ada a e l l a . 

LOGUTORA: No debe s a l a r s e l a crrne h a s t a que e s t e a sada , pues , de l o con-
t r J , se forfta un g r i l l a que Lde e l asado r e c u l a r . 

ÜGCUTOB; SI asado p e r f e c t o áxtextetjosxxK se cons igue a t en i éndose a l a s 
s i g u i e n t e s r e g l a s : La c a r n e , p u e s t a en l a p a r r i l l a , se co loca 
pr imero sofera e l fuego f u e r t e . Se l a de j a un i n s t a n t e y , s e g u i ­
damente, se l a a l e j a ¿ a s t a e l punto r e q u e r i d o . 

L0GUT03A: Una vez l a ca rne se na cocido h a s t a l a l i t a d de su g r o s o r , se 
l e da l a v u e l t a . 

CTTT'.: 5uaítt€ la g rueso sea e l pedazo d m e qu se a s a , mas l e j o s 
y - p o n e r l o del fuego, y v i c e / v e r s a . 

LOGUTORA: Guanta más cromatica, es l e i e ñ ¡> e l carbón vegeta-t , t a n t o m 
b roso r e s u i t . .1 a sado , 3obre todo cuando ung ga t a de g r a s 

cae sobre e l fuego y se in f lama . 
LOO"' ." .: LA 1 p roduc id ' ¡ JV e s t le g r a s a e s l a que da e l punto 

de quemazón que hace d e l i c i o s o un xxá a s a d o . 
I ; LA: Rotas i n s t r u c c i o n e s e x p l i c a n e l porque de que siempre nos p a ­

rezcan mas e x q u i s i t a s l a s c o s t i l l a s que SXSK asamos en e l 
os i 3 f lo v de ¿ i r a . 

:GUTOR: La razón es que se sue le iaplear l e ñ a de p i n o , y l a c o s t i l l a , 
n s a r t a d a en e l consabido p a l i t o , se col^Cu ins t in t iva n t e a 

l a conven ien t e d i s t a n c i a , a l l í , l a s l l a n a s de l a lefia y de 
l a g r a s a d e r r e t i d a puedü s e r mas b e n e f i c i o s a s pa ra e l buen 
s r:Uor. 

.;¿TTn Ion de t é qué s a t i s f a c e a l a c l i e n t e l a más selecj ta y 
i t e ? 

I )Cü OR: SALO:: 

I )CUTORA: Rl Salón RQsa ofrece un s e r v i c i o esmerado en un ambiente a r i s tó­
c r a t a y en un l o c a l donde todos l o s d e t a l l e s son de l mejor 

i s to y e l eganc i a s 

LOCU .: Un impecable r e f i Lento WKTdBSÁsx^kmsx^tíaúóaa, hace del 
3Al* F . 5A e l l o c a l p r e f e r i d o por l a buefoa soc i edad . 

I Z : RA: Rn toda f e s t i v i d a d y en toda ocas ión , l a Bodega ¿JSa I I o rqü ina , 
r e s t a u r a i t e de l OlLOn Rosa, pon l a d i s p o s i c i ó n de su s e l eo 
t a c l i e n t e l a e l a r t e de su a c r e d i t a d a coc ina y e l l u j o de una 
i n s t a l a c i ó n capaz de complacer a l a s p e r s o n a s de gus to mas 
depurado . 

LO • )R: Y damos ^or c o n c l u i d a l a emisión C'OGXHá 3RLRCTA Re hoy, d e s d i ­
diéndonos h a s t ü ia a l e orna h o r a . 

OT'TOUIA 



30C NOTICIARIO RADIADO DE LA FERIA OFICIAL E IKTERIIACIC2Í&L DE 

MUESTRAS EII BARCELOIm 
S 

La expectación que la Feria Oficial e Internacional de Muestras, 
que tendrá lugar en Barcelona del 9 al 25 del corriente, ha despertado 
en toda Bspaña es tan extraordinaria que la Eed Nacional de Ferrocarri­
les, atendido el alto inhnrir interés nacional de la Feria, al objeto de 
facilitar la visita al Certamen, lia concedido importantes rebajas a fa­
vor de los expositores y visitantes de la Feria que podrán trasladarse 
a Barcelona, durante la celebración del Certamen utilizando las tarje­
tas de identidad que les serán facilitadas y que les darán derecho a 
utilizar billetes especiales a precio reducido* 

Al propio tiempo ha dispuesto el restablecimiento durante el 
presente mes del Cataluña expreso entre Madrid y Barcelona y viceversa, 
con carácter alterno, saliendo de Barcelona los lunes, miércoles y 
viernes, y de Madrid los martes, jueves y sábados» 

Hállase también en estudio la forma en que podrán ser ampliadas 
durante el Certamen la composición de los trenes de viajeros con desti­
no a Barcelona* 

Por su parte las Compañías de navegación han concedido importan­
tes rebajas en sus Tarifas de fletes y pasajes para facilitar la concu­
rrencia a la Feria que promete superar, no sólo por el número de exposi­
tores, si que también por el de visitantes, el extraordinario éxito que 
alcanzó su anterior Certamen 

Barcelona, 12 de Junio de 1945• 

j*d#/¡xu*&# BARCELONA 
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RADIO BARCELONA E . A . J . - l 
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PROGRAMACIÓN 

"MÚSICA DE LAS AliíaiGAS" 

LIA «*1* JUNIO 1945 
Guión de e m i s i ó n 
nfi, 26 

S | g % L í £ ¿ I S £ ( E n t r a e l tema d u r a c i ó n 0 > { i 4 0 segundos) 

EMPIEZA NUESTRO PROGRAMA "MÚSICA DE LAS AMERICAS" QUE LES 
OFRECEMOS TODAS< LAS NOCHES A ESTA MISMA HORA,EN LA DE HOY 
ESTARA COil VDS3.' "RÜS3ELL BIBHETTM,INTERPR_ DO UN PRO­
GRAMA SOLICITADO. 

= S 8 = s : :==rsKs=S2£s=sssssss=s: íasss ss=ssrssss: ; r r ss^ssss:sas£ss: 

( a r p a ) 

O O » 1 0 «LA SERENATA CUBANA»,ES LA PRBIERA COMPOSICIÓN QUE LES OFRE 
CE,ER SU EMISIÓN DE ESTA ROCHE "RUSSELL BENNETT» 

03: ®5 

0014Q 

x g s a s g s a a w a r-grsrsggriSTsagi ¡y-aj;1"! MI —~-—rer^;—yrgisi JM ¡y* •—«•»«»'»''•'» ¡ M« •^mg*—.f*,y^-

CONTINUA EL PROGRAMA "MÚSICA Di¿ LAS AMERICAS» CON "RUSSELL 
BEBHBTf» Y SU ORQUESTA LIGERA, EíTERPRETANDOLES "A TI YO TE 
CANTO" 

s:ss=3S: arsssss : = s 

00M0 
"EL BRILLO DE TÜ3 ZAPATOS» ES LA MELODÍA E5C0JIDA POR "RU-

¿LL BENNETT* PARA INTERPRETARLA DIRIGIENDO A SU ORQUESTA 
DE MÜSICA LIGERA. • . 

04 36 
rr=s: 

. . . » — « — • . ^ » » » » » — • » — » . • » . — . - ^ - » — — — • • — . »4» - ^ . ~ - . -W» -—« <••» — » . » « . » » » — . 

isc ss: 

áLsmggMáá ACABAH DE ESCUCHAR UN PROGRAMA «MÜSICA DE LAS AMERICAS", 
Y TEMA Y LES RECORDAMOS QUE MAÑANA £fi£ A LAS 21 «3o LES OFRECEREMOS 

OTRO DE LA SERIE DE "FRED HARTLEY Y- BBS MÚSICOS",NO LO OL 
0 ^ * 4 0 V I D E H "RADIO BARCELONA1» A LAS 2 1 í 3 o . 

•MÚSICA DE TODOS PARA TODOS" 

! Y A TODOS BUENAS BOCHES ! 

0=0=0=0=0=0=0=0=0=0 
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wtro xxeno ñaIreg&s lirado esta tarde la Monumental para ver la pre­
sentación de la rejoneadora Peruana,Goncixita Cintron,y en lidia or­
dinaria, Be imonteño, Osorno y Joselito Montero,xos dos últimos, 
nuevos en esta piasafel. ganado procedia:Uno,de Benito Martin,para la 
rejoneadora y seis novillos de Alonso Veiasco,de Salamanca para 
lidia ordinaria,ganado que salió con feo estilo,mucho nervio,corre­
tones que hicieron.andar de cabez^ tanto a los s, nos como a los 
matadores,el tercero fué protestado y devuelto a lúe corrales y en 
sexto lugar se corrió el sobrero que pertenecía ala \ ,da del Mar­
ques de Castellote que no tuvo nada que ehcarse en cara con sus com­
pañeros en cuanto a mansedumbre. 
Conchita OJbntron se nos lia mostrado como una consumada caballista 
haciendo verdaeras filigranas con la jaca.Toreó magniílcadente 
novillo de Benito Martin,clavando cuatro rejones,dos pares de oande-
rxixas y tres rejones de muerte,todos ellos de magnifica ejecución, 
fué muy aplaudida y.se le obligó a dar la vuelta al ruedo.Gomo el 
novillo no doblaba,tuvo que pasaportarlo tras no pocos apuros,el so-
rasaliente Paco Lopes, sufriendo varios revolcones y acabándolo de 

de inphazQs y dos descárnenos. 
3imonteno no pudo lancear a su primero pues el anxmaiito ous a la 
salada y saltó dos veces al callejón.Tomó dos varas y tres pares de 
náeriiias y Belmonteíio lo terminó,tx̂ as una faena valiente en la 

que se alijo oir la música. al dar unos derecnasi&s y orteguinas de 
ouena/escuela,lo remató de wa nena estocada#En su segundo,tampoco 
pudo lucirse el Vallisoletano por no encontrar enemigo,lió algunos 
pases por alto,de pitón a pitón,y lo despenó de un pinchazo,media 
estocada y o _o descabellos* 
ai mejicano Osorno no le hemos visto nada de particular para poder 
catalogarlo como'novillero puntero,bien es verdad que el ganado no 
se ha prestado a grandes lucimientos.Clavó varios pares de .ideri-
ilas, todos de frente,y con la franela,a su primero,le bisco una faena 
por bajo y pases por la car^ para un pinchazo y una estocada.£n el 
quinto,toro de pésimas condiciones,se pasó la lidia en una protesta 
jLfixx±as:<aa±axxxi2fín3t3:2Xi2[]KSSx pues el animaiito no nac que correr 
y huir de los capotes.Gon la muleta,Osorno,logró dar algunos pases 
aceptables saixendo enpxtonado y corneado en un ayudado por o-
mo el chaval precauciones y 10 terminó de tres pinchazos,media esto­
cada y düG intentos de descaoeilo. 

Josento Montero nos na tenxdo toda la tarde con el ce ün en un pu-̂  
. - su primero lo lanceó regularmente,pero luego se empeñó c. 

derillear y consiguió clavar un par,de frente,saliendo perseguido, 
alcanzado y pisoteado,volvió a clavar* dos pares por el mismo estilo, 
a ia salida del tercero,también fue encunado contra la barrera sa­

liendo ileso de . rO*Cón xa muxetu se ni _;esado dando JQ 
pases por alto,y medí- ases=como no ace ra a matar,el sevxii 
o un aviso y pudo deshamrse de su enemigo de cinco pinchazos 

un descabello#En »el ultimo, .poco vimos nada de partici de 
reseñar,tras una i^ena incolora, -terminó con el astado y norria 
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o,Uxi-3a :^j . , au JBRA LA ORÜZ » 

S í n t o m a d i s c o J ' A T T I H D B A I 

L o e - Gomanzamos »LQ3 Q,Uxl. L] SBRA LA CRUZ» 
L r a # - c o r t e s í a que o f r e c e D Ll J i . Ronda San P<>dro, 11 todos l o s 

v i e r n e s a l a s S y 8 de la noche» 
OwvCO 

( AUineutar e l volumen del d i s c o ) 

Loe*- Los que saben bebe r s abo rean TxT 
Lra*~ porque TXT es e l más e x q u i s i t o de l o a l i c o r e s , 

( Aumentar e l volumen del d¿se^ } 

Loe*- Def ienda su sa lud ha l a gando a l p a l a d a r 
L ra* - saborea un v iT 
Loo*- S i exqu i3* to . l i c o r de huevo. 

( Q u i t a r e l d^sco ) 

L r a . - DJSSTiLERULS ¿3CAT p r e s e n t a en su emis^án de hoy a Lanuel p á r t a l a s , 
t e n o r . I g á n l e i n t e r p r e t a n d o 

i 

GRANAD- i de B a r r e r a 
y i ; -

AY,AY,iff. c\L ^(MíAAJt 
L o e . - Podrá h a c e r mi l o a o t e l e a d e f e r e n t e s , pero s i quxere que su c o c t e l sea 

del^-cxoso t e n d r á que poner l e Sí] i LA CRUZ. 
L r a . - La que l o s s i b a r i t a s j r e í t e r e x u 

L o e . - estamos r a d i a n d o l a e l i s i ó n i ma l »LCS t$Si TOS Gi RA LA 
¡RU¿» • ¿scuchen seguid amen be • 

^¿LÁ 

HATA d<? Schuber t 
y . 

CAMSIO DE TRAGkHERS de Longás. 
I 

Mo.l 

L r a . - Acaban Vds. de o í r a l t eno r Lanuel P a r t a g á s i n t e r p r e t a n d o GBANADiNAÍ , 
Jff, AY,AY, - - y CAIxSi. RAGANBBS* 

LOo»- Los sxbarx tas iapref xeren G- ;RA LA CRUZ 
Lra . - Per© a h o r a tarabxen s abo rean f iT 
L o e - ¿1 e x q u i s i t o l i c o r de huevo» 

S i n t o n í a d^sco J / A T T Í I ^ R A L 

Loo»- xiivxtai.os a Vds. a s i n t o n i z a r e s t a enixsora RADxO BARCELONA e l próf* 
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próximo viernes d ía 8 a l a s 21,05* 

a l a s nueve y 
zr 

de l a noche l a p r á -L r a . - Recuerde e l v i e r n e s d í a 6 

OAT agradece a Yds» la a t e n c - ó n d ispensada a l escucharnos y se oc 
p l a c e en s a l u d a r l e s de nuevo deseándo le s muy buenas noches* 

<5n »L ¿30 ¿ ¡RA LA CRUZ». D 18 

i 

Mo.l . KM 


